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Prefácio

			As dificuldades da vida sempre baterão à porta, uma hora ou outra, para os crentes ou não.

			A diferença em ser cristão, é a excessiva cobrança de nós mesmos ou de pessoas ao nosso redor sobre as dificuldades vividas momentaneamente.

			Como cristãos, parece que somos impedidos de ter reações totalmente humanas no campo do deserto para quem não conhece a palavra de Deus e a trajetória no deserto se torna mais difícil e pesada ainda. Esta é a proposta desse livro, te mostrar que sua humanidade não te faz menos crente no processo e sim mais dependentes.

			Veremos alguns heróis da fé que com a graça de Deus superaram seus desertos.
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Religiosidade

			

			Quando somos evangélicos há muito tempo, temos a tendência de achar que nosso conhecimento será suficiente para nos dar base para qualquer tipo de situação. Em muitos casos, esses são os motivos de entrarmos em processo de tratamento, não por estarmos errados. Porém, muitos de nós somos condicionados a isso por ignorância na falta do conhecimento de Deus e de Sua palavra.

			O livro de Oséias já nos advertia sobre isso, “o meu povo está sendo destruído, porque lhe faltou conhecimento” (BÍBLIA, Oséias, 4, 6).

			Quando achamos que tudo sabemos sobre a única base de alimento e estrutura para nosso processo, não conseguimos aprender mais da Sua palavra e muito menos de pessoas que, por Seu Espírito Santo, podem ser usadas para nos dar direção em meio ao deserto. Um dos maiores perigos é quando achamos que Ele fala apenas de uma forma ou critério, como um relógio que é programado a dar suas horas exatas.

			A RELIGIOSIDADE NEM SEMPRE É VISTA OU DETECTADA PELO RELIGIOSO. Eu mesma, em meio a ignorância e cegueira espiritual escondidas atrás de anos servindo à casa de Deus, não sabia que era uma religiosa, tudo foi desconstruído. Como está em sua palavra: “Eis que faço todas as coisas” (BÍBLIA, Apocalipse, 21, 5). Acredite, de uma forma muito difícil, tive tudo desconstruído e refeito novamente em minha vida espiritual.

			Em 2005, ao descobrir que estava grávida do segundo filho em um momento de dificuldade financeira, vi tudo desabar aos poucos e, em poucos segundos, com a afirmativa de uma gestação não planejada; afinal, tinha um filho já de 7 anos, que, por estar doente na época, eu não pensava em tal coisa novamente. Mas o que estava por vir seria mais difícil e desesperador: Yhan nasceu aos 8 meses e foi internado imediatamente, não só por ser prematuro, mas por uma infecção que foi tratada como neonatal. Dezenove dias se passaram, medo e pavor, pois sabia e sentia que algo estava errado.
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Medo fará parte do deserto

			

			Dentro de vários enganos da religiosidade, estava o erro de achar que o medo era falta de fé. Quando Yhan veio para casa, o pior estava por vir.

			Algo mais estava sendo remasterizado na minha vida – coragem, sempre achei que, dentro de tudo que já tinha lido e ouvido do evangelho, umas das tais era a coragem. Na minha concepção, nela estava empregada a fé; na minha ignorante religiosidade, achava que crente que conhecia a Deus jamais poderia ter medo ou, se tivesse, não poderia falar para ninguém. Mas foi no triste diagnóstico de Yhan que, aos dois ou três meses de vida, veio a desconstrução da palavra e do sentimento medo. Hematoma fibroso juvenil. Um tumor raro em um bebê. Como pode um bebê ser gerado na barriga com tumor? 

			Acredite, muitos dos nossos heróis da fé tiveram medo.

			Davi foi um deles (BÍBLIA, 1 Samuel, 23,15-29).

			Davi teve medo porque tinham saído para matá-lo. Aí você pode se perguntar: mas ele não era segundo coração de Deus? Nossa humanidade e nossos temores sempre apareceram em meio a desertos, acredite: isso não é falta de fé. Fé não é ausência do medo, mas enfrentamento do medo.

			Seja qual for o motivo do seu medo, saiba que seu Deus estará com você.

			O diagnóstico do meu filho me deixou com medo, mas também acreditei que estivesse sem fé. Naquele dia, a religiosidade entranhada no disfarce de sentimentos não me deixou sentir que Deus estava comigo; pois, se estava com medo, não tinha fé; se não tenho fé, Ele não me ouvirá, não irá curar meu filho.

			Que aprendi com isso? A religiosidade não te deixa ver que, com ou sem medo, Ele está!
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Depressão

			

			Em muitos casos de dificuldades, é normal e totalmente compreensível entrarmos em depressão. Problemas, desemprego, divórcio, calúnia, etc...

			A grande questão: a utopia da religião que foi feita para nos impedir de demonstrarmos que somos seres humanos.

			Não estou aqui para te encorajar a viver triste e deprimido, não mesmo, mas para te dizer que, se sentir isso na caminhada do deserto, é totalmente compreensível, e não, você não se desviou e muito menos perdeu sua fé.

			Eu mesma vivi isso com o laudo de um câncer que meu filho teve, meu esposo se abateu profundamente ao receber a notícia de que nosso filho morreria em breve.

			Sim, ele é um homem temente e confiante.

			Não estou aqui, com isso, dizendo: olha, fique em depressão ou, olha, você não tem fé, não é isso mesmo.

			Haverá momentos seus e meus em que isso poderá acontecer, o que não significa que Deus se esqueceu de você ou que largou sua fé. O grande problema é quando a religião te obriga a fingir que nada te abate, quando por dentro você está dilacerado.

			Vou te mostrar nas escrituras um grande profeta que falava com Deus e, ainda assim, em momento de esgotamento físico e principalmente mental, entrou em profunda crise: Profeta Elias. A palavra descreve um quadro que hoje, pelos médicos, com certeza seria diagnosticado com depressão.

			Elias entrou em uma depressão tão grande que chegou a desejar sua morte.

			Sentou-se e pediu em oração pela morte (BÍBLIA, 1 Reis, 19, 4).

			Seus sintomas hoje seriam diagnosticados pela Medicina como depressão...

			Nos dias atuais, essa questão é cercada de tabus e mistérios. Se sabe ao certo é que em algum momento da vida passaremos por tristeza que poderia se transformar em depressão.

			Não fique preocupado, Jesus não te apontará dedos ou te acusará; pelo contrário, enviará Seu Espírito para te consolar.

			O profeta Elias ficou depressivo com tamanha perseguição, pois ele foi levantado em meio a um reinado pagão e idólatra. Imagine você bater de frente com todo sistema político da época para mostrar suas convicções espirituais.

			Imagine: se o porta-voz de Deus na terra se sentiu solitário e deprimido ao fixar seus olhos nas circunstâncias terrenas, ao invés de olhar para a soberania de quem o enviou, imagine nós.

			Em nosso caso, saber que nosso filho iria morrer nos trouxe questionamentos muito grandes e, como fomos doutrinados pela religião, que não podíamos transparecer abatimento e nem mesmo ficar tristes; achávamos em nosso ser que estávamos sendo punidos, pois a religião tira a visão de filho e coloca a visão de quem vive pelo erro e vive sendo punido.

			Não, você não está sendo punido.

			Profeta Elias apresentou alguns sintomas específicos que alguns irmãos nossos na fé hoje podem estar apresentando.

			Elias quis se isolar quando entrou em uma caverna e não quis sair (BÍBLIA, 1 Reis, 19, 13).

			Quem sabe você hoje não esteja assim, como meu esposo, que queria ficar sozinho, pois a religiosidade arraigada em nós nos mostrava que a condenação e acusação eram a mais provável.

			Elias apresentou mau humor; claramente ele demonstrou sentir grande descontentamento, desesperança e desinteresse pela vida. Nesse ponto ele pediu para morrer. Toma agora, ó Senhor, a minha alma (BÍBLIA, 1 Reis, 19, 4). Ele orou pedindo a morte.

			Quem sabe hoje você pode estar se sentindo um fracassado espiritual por pensar em morrer.

			Um dia, estávamos dormindo, e meu filho mais velho começou a se bater, na época bebezinho de um aninho e pouco, ele não tinha cama, improvisamos uma do nosso lado. Sua cama era feita com caixas de som, com grades de uma cama velha. O problema era: morávamos precariamente, e os insetos peçonhentos eram parte rotineira da casa. Acordamos, pois víamos que algo estava errado com ele. Mexia-se muito, aí vimos algo que nos trouxe a mesma vontade que deu em Elias: a de morrer, o rosto do meu bebê tomado de barata. Naquela noite, sim, meu esposo pensou em morrer. Então acredite: eu sei o que estou falando. Não permita que a religião te faça escravo de não conhecer seu pai e te apresente um juiz.
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